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Desenvolvimento de modelo de predição da proporção de molares em herbívoros:Influência           
de medidas maxilares no tamanho de dentes molares. 
 
 Victoria R. Dias*,Sérgio Line 
 
Resumo 
A evolução dos primatas aconteceu concomitantemente com a redução nos tamanhos de maxila ,mandíbula e dentes.A                
dentição é organizada em módulos independentes em função e evolução,sendo assim , a regra seguida é quanto mais                  
tarde é o desenvolvimento do elemento maior será sua redução. Neste trabalho foram desenvolvidos modelos para                
explicar o padrão de dentição,no entanto, nenhum deles considera o tamanho da mandíbula e maxila. 
 
Palavras-chave:  
Dentição,Molares,Desenvolvimento. 

 
Introdução 

Os dentes são um campo importante para a biologia         
evolutiva do desenvolvimento ,diversos modelos tem sido       
propostos afim de explicar a variação no padrão de         
dentição quando fala-se em tamanho e forma ,Kavanagh        
et al. (2007) propôs que o tamanho relativo em dentes          
molares depende da interação entre moléculas      
ativadoras e inibidoras onde inibidoras são moléculas de        
difusíveis secretadas pelo dente antecessor. Moléculas      
inibidoras atrasariam o início do desenvolvimento do       
dente, resultando em dentes menores. 
O objetivo deste trabalho é analisar o desenvolvimento        
de molares através do modelo linear de predição das         
proporções dos molares que foram organizados nos       
seguintes tópicos: 
-Estudar como o modelo de proporções de molares se 
adequa a animais Artiodáctilos e Perissodáctilos 
-Desenvolver modelo linear de predição de M3 usando M2 
e medidas maxilares. 
-Desenvolver modelo linear de proporções que integra o 
tamanho dos dentes molares e dimensões maxilares (onde 
os dentes estão alojados), especificamente a largura e 
comprimento do palato. 
É conhecido que o tamanho e número destes dentes 
também depende de fatores mais gerais como tamanho e 
forma do aparato mastigatório, haja vista que os dentes 
precisam se adequar as dimensões da maxila e 
mandíbula.  

 
Resultados e Discussão 

Através das fotografias cranianas obtidas foram feitas       
medidas da maxila,dentes superiores,comprimento total     
do palato e o comprimento de cada dente . 
Tais medições ,foram executadas a mão livre e através         
do software estatístico R obtemos os modelos de        
predição linear das proporções de molares ,para       
desenvolver esses modelos usamos regressão linear      
múltipla. 
A principal ideia,desenvolvida no artigo base, é que o         
primeiro molar durante o desenvolvimento pode inibir o        
desenvolvimento do M2 e M3,em razão do       
desenvolvimento dental sequencial, o M1 usa uma       
quantidade maior de suprimento o que compromete o        
desenvolvimento dos seguintes. 
 

 
 

 
Figura 1.Medidas e médias dos molares por espécie. 
 

Conclusões 
Conclui-se que existe uma relação quanto o       
desenvolvimento e a redução do elemento ,ou seja        
quanto mais tardio é esse desenvolvimento maior será a         
redução.Logo o terceiro molar(M3) por ser o último a         
erupcionar , sofre uma redução de tamanho e forma por          
causa da evolução biológica,moléculas inibidoras e      
ativadoras. 
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